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O Claustro Principal  
do Convento de Cristo  
de Tomar 
A obra maior de Diogo de Torralva

R U I  L O B O
V Í T O R  M U R T I N H O
N U N O  M A I A  D A  S I LVA

Introdução

Já muito se escreveu sobre o Claustro Principal do 
Convento de Cristo de Tomar (fig.1), verdadeira world 
masterpeice, nas elogiosas palavras de George Kubler. 
Um dos pontos principais de debate tem sido o da 
autoria do projeto e aferição da extensão do traba‑
lho realizado sob direção de Diogo de Torralva, entre 
1558 e 1564, bem como da parte que se pode atribuir 
ao engenheiro‑arquiteto italiano Filippo Terzi, que o 
terminou mais de vinte anos depois, a partir de 1587, 
após uma longa interrupção das obras. 

Devem destacar‑se, para este debate, os contributos 
de Reynaldo dos Santos (1927)1, Guido Battelli (1929 
e 1935)2, Vieira Guimarães (1931)3, Giuseppe Fiocco 
(1938)4, George Kubler (1972)5, Maria da Conceição 
Pires Coelho (1987)6, Ernesto Jana (1990)7, Rafael 
Moreira (1995)8, Carlos Ruão (2006)9, Rui Lobo, Vítor 
Murtinho e Nuno Maia da Silva (2016)10 e Miguel Soro‑
menho e Ricardo Lucas Branco (2017)11. Se a maioria 
dos estudiosos interpretou a documentação no sen‑
tido de atribuir a autoria sobretudo a Torralva, outros 
arriscaram atribuí‑la principalmente a Terzi (Battelli, 
Pires Coelho12). Já Carlos Ruão deixa em aberto a pos‑
sibilidade de que tanto Torralva como Terzi possam 
ter dado contributos importantes ao inovador e ele‑
gante desenho do claustro. 

Por outro lado, a profundidade da leitura e da inter‑
pretação do tratado de Sebastião Serlio tem consti‑
tuído uma outra questão fundamental, derivada do 
emprego do chamado “arco serliano”, ou simples‑
mente “serliana”, na composição original do alçado 
claustral. No mencionado texto nosso, que publica‑
mos há três anos, propusemos (a partir dos levanta‑
mentos disponíveis na altura) uma interpretação do 
desenho do claustro e da complexa e elaborada com‑
posição a que terá obedecido o projeto torralviano13. 
Essa leitura saiu, infelizmente, prejudicada pela má 
qualidade da impressão do material gráfico na edição 
final, facto a que fomos alheios.  

O propósito do presente ensaio é o de aprofundar a 
questão da autoria torralviana do projeto e, ainda, o 
de reelaborar a interpretação geométrica e proporcio‑
nal do Claustro Principal a partir de um levantamento 
mais rigoroso do espaço, realizado com uma máquina 
laser scan de nuvem de pontos.

O regimento de 1557 e a construção  
do claustro sob Diogo de Torralva

Como é sabido, o atual Claustro Principal, ou Claus‑
tro Grande, do Convento de Cristo substituiu um 
claustro anterior, de cerca 1533, levantado por João 
de Castilho, no âmbito da reforma do mosteiro levada 
a cabo por D. João III, por intermédio do reformador 
frei António de Lisboa. Ao impor a clausura aos frades 
de Ordem de Cristo, extinguindo a figura dos frades 

The Main Cloister of the Convent of Christ, Tomar.
The outstanding work of Diogo de Torralva

The Main Cloister of the Convent of Christ was considered to be  
the outstanding work of sixteenth century architecture in Portugal  
by George Kubler, who also called it a world masterpiece.  
The authorship of almost the whole design must be attributed  
to Portuguese Diogo de Torralva (as several authors have pointed 
out and as we here underline) the best reader of Serlio in Portugal, 
who supervised the original campaign of 1557‑1565. Italian 
engineer and architect Filippo Terzi, who took charge between 
1587 and 1593, must be credited with respecting Torralva’s design 
(except for some minor changes) and with expertly finishing up the 
cloister, left abandoned for two decades. Torralva’s complex design 
reveals itself in the geometric and compositional analysis  
we put forward, in the general layout, in the arrangement  
of its different layers and alignments, in the articulation between 
structure and void, and in the original solution of the corners  
that allows for the dynamic sequence of the four façades.




